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Como construir uma anamnese detalhada
nas consultas de neurologia

A anamnese é o primeiro passo para um diagnóstico assertivo em qualquer especialidade

médica. Em neurologia, esse procedimento assume ainda mais relevância, pois grande parte do

raciocínio clínico depende de informações fornecidas pelo paciente e por familiares, além de
observações atentas do médico.

O cérebro e o sistema nervoso podem apresentar sinais e sintomas muito complexos e sutis e,

muitas vezes, detalhes aparentemente secundários podem ser decisivos para se chegar a um
diagnóstico preciso.

Neste artigo, abordamos os principais pontos que devem ser considerados na construção de

uma anamnese durante a consulta neurológica. Destacamos também como a tecnologia, a exemplo de

prontuários eletrônicos como o HiDoctor, pode otimizar e padronizar essa coleta de dados, auxiliando
o profissional a focar no que realmente importa: o atendimento humanizado e o cuidado integral do

paciente.

Oferecemos ainda alguns modelos de formulários específicos para a especialidade, construídos
por neurologistas usuários do HiDoctor, para você aproveitar em seus atendimentos.
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Importância de uma anamnese detalhada em neurologia

Uma anamnese bem-feita é responsável por nortear todo o exame físico e direcionar a

solicitação de exames complementares. Na neurologia, em especial, a entrevista clínica assume papel
crucial, pois os sintomas podem ser multifatoriais e envolver tanto aspectos funcionais quanto

cognitivos e comportamentais.

Por exemplo, uma crise epiléptica pode ter diversas apresentações e nem sempre se manifesta
com convulsões generalizadas. A presença de formigamentos, sintomas autonômicos ou mesmo uma

breve alteração de consciência pode ser a única pista de que o paciente experimentou um episódio
epiléptico.

Da mesma forma, dores de cabeça crônicas podem ter inúmeras causas e, portanto, exigem um

questionamento aprofundado sobre horários, intensidade, fatores desencadeantes e fatores de alívio.

Quanto mais minuciosa for a anamnese, maior a chance de elaborar hipóteses diagnósticas

consistentes, o que se traduz em melhor direcionamento para o exame neurológico e maior precisão
na escolha de exames complementares.



Principais queixas neurológicas e como abordá-las

Existem queixas que são clássicas no consultório de neurologia e que demandam protocolos
específicos de anamnese. Algumas das mais frequentes incluem:

Cefaleias: é fundamental investigar a frequência, características (pulsátil, em pressão, em
pontadas, etc.), localização, duração, associação com náuseas ou vômitos, fotofobia, fonofobia
e fatores desencadeantes (estresse, jejum prolongado, falta de sono, entre outros).
Crises epilépticas: descrever detalhadamente o início (aura ou pródromos), aspecto motor
(movimentos tônico-clônicos, mioclonias), alterações sensoriais, duração, recuperação pós-
crise (confusão, sonolência) e possíveis fatores precipitantes (flashes de luz, privação de
sono).
Déficits motores e sensitivos: explorar a distribuição (hemicorporal, distal, proximal), a
evolução (súbita, progressiva, intermitente) e possíveis desencadeantes. Verificar se há
associação com dor ou alterações autonômicas.
Distúrbios da marcha e do equilíbrio: avaliar se há ataxia, tontura, vertigem ou quedas
recorrentes. Entender em que situações ocorrem (ao se levantar, ao andar em linha reta, ao
fazer curvas, etc.).
Alterações cognitivas e comportamentais: investigar esquecimento recente, dificuldade de
planejar tarefas simples, mudanças de personalidade, perda de interesse em atividades do
cotidiano e presença de confusão mental ou delírios.
Distúrbios do sono: pesquisar se há insônia, fragmentação do sono, apneia, sonolência
diurna, parassonias (sonambulismo, terror noturno) ou movimentos involuntários durante a
noite.

Cada uma dessas queixas pode ter causas variadas e, por isso, o detalhamento do relato do

paciente e de seus familiares é essencial para diferenciar, por exemplo, uma enxaqueca de outras
cefaleias, ou uma crise epiléptica de episódios psicogênicos.

História pregressa, familiar e hábitos

A história clínica anterior do paciente pode revelar eventos importantes que influenciem o
diagnóstico neurológico. Traumatismos cranianos, infecções do sistema nervoso central (como

meningites ou encefalites), cirurgias prévias e doenças crônicas (hipertensão arterial, diabetes, entre
outras) devem ser cuidadosamente investigados.

Além disso, a história familiar muitas vezes traz informações sobre condições neurológicas de

origem genética ou herdada, como epilepsias, doenças degenerativas (por exemplo, doença de

Parkinson ou Alzheimer) e doenças neuromusculares. Se outros membros da família apresentaram
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sintomas semelhantes, isso pode guiar o especialista a investigar causas específicas, muitas vezes

raras.

É importante também verificar hábitos de vida (tabagismo, uso de álcool e outras substâncias)
e fatores de risco associados (obesidade, sedentarismo), pois podem contribuir para o surgimento ou

agravamento de quadros neurológicos.

Avaliação do estado mental e exame cognitivo

Durante a anamnese, o médico deve avaliar o estado mental e a cognição do paciente. Observa-

se se ele está orientado em relação a tempo, espaço e pessoa. Também é comum aplicar testes breves
de memória, como a recordação de três palavras após alguns minutos, ou solicitar que o paciente

realize simples cálculos matemáticos.

Linguagem, fluência, compreensão e capacidade de repetição também podem ser verificadas

em um exame inicial. Esses dados são fundamentais para diferenciar, por exemplo, um quadro
depressivo que afetou a concentração de um início de demência, além de servirem como “linha de

base” para acompanhamento futuro.

Atentar-se também a sinais de possíveis transtornos psiquiátricos, como depressão ou
ansiedade, que podem coexistir em pacientes neurológicos e influenciar a aderência ao tratamento e a

percepção dos sintomas.

Todas essas avaliações devem ser devidamente registradas na anamnese.

Exame neurológico focalizado

Após a anamnese, o exame neurológico é direcionado pelas informações obtidas. Avaliam-se,

de maneira sistemática, os nervos cranianos (fundo de olho, campos visuais, movimentos oculares,
reflexos corneanos, audição, olfato, mobilidade da língua e da faringe, etc.), a força muscular e o

tônus, os reflexos profundos e superficiais, a coordenação motora (como o teste dedo-nariz), o

equilíbrio e a sensibilidade tátil, térmica e dolorosa.

Esse exame físico preciso e meticuloso só ganha sentido completo quando inserido no contexto
da história clínica detalhada. É com base na anamnese que o médico decide quais áreas precisa

investigar mais profundamente.

https://news.hidoctor.com.br/p/1439320/historia-pessoal-e-social-anamnese.htm
https://news.hidoctor.com.br/p/1461289/exame-fisico-consulta-medica-anamnese.htm


Questões funcionais e qualidade de vida

Para o neurologista, não basta identificar o “nome” da doença; é crucial entender como os
sintomas afetam o dia a dia do paciente. Durante a anamnese, é importante questionar sobre

atividades de trabalho, estudo, lazer e até mesmo rotinas domésticas, pois um déficit cognitivo leve

pode se tornar um obstáculo significativo em profissões que exigem alta concentração, por exemplo.

Também se faz necessário explorar se o paciente teve alterações de humor, se enfrenta
dificuldades para dormir ou se possui alguma limitação funcional que impacte sua independência.

Essa análise integral da vida do paciente permite planejar intervenções não apenas farmacológicas,
mas também terapias de reabilitação, suporte psicológico e adaptações no ambiente de trabalho ou

em casa.

Relação entre anamnese e exames complementares

Uma anamnese bem estruturada e coerente com o exame clínico guia a solicitação de exames

complementares, evitando solicitações desnecessárias ou genéricas. Por exemplo, uma história de

cefaleia crônica com padrões específicos pode direcionar para exames de imagem (ressonância
magnética ou tomografia computadorizada) ou mesmo para um estudo de líquor, caso haja suspeita

de infecções ou outras alterações.

Já em casos de crises epilépticas, o relato das características da crise e possíveis gatilhos
podem indicar a necessidade de um eletroencefalograma (EEG). O mesmo vale para a detecção de

doenças cerebrovasculares, que costuma exigir estudos de imagem vascular (angiografia, Doppler de
carótidas, etc.). Dessa forma, a anamnese otimiza os recursos diagnósticos e promove maior eficiência

no cuidado.

Uso de tecnologia para otimizar a anamnese em
neurologia

Ferramentas como o prontuário eletrônico do HiDoctor podem tornar a anamnese em

neurologia mais ágil, segura e organizada. Ao criar formulários personalizados para as principais
queixas neurológicas, o profissional consegue padronizar perguntas e manter um registro completo

das respostas do paciente.

Além disso, é possível incorporar escalas e testes clínicos (como o Mini Exame do Estado

Mental ou a Escala de Coma de Glasgow) diretamente no prontuário, assegurando que nada seja
esquecido e que haja consistência na avaliação ao longo do tempo. Com isso, o médico pode dedicar
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mais atenção ao paciente, sem precisar se preocupar em registrar manualmente uma infinidade de

dados.

O histórico do paciente, as evoluções e o plano terapêutico ficam documentados em um só
lugar, facilitando o acompanhamento e a continuidade do cuidado, mesmo em atendimento

multidisciplinar. Dessa forma, a tecnologia se torna uma aliada fundamental para aumentar a
eficiência e a qualidade do atendimento neurológico.

 

Formulários para uso em neurologia:

PRIMEIRA CONSULTA, Dr. Pedro Henrique Souza Reis - (Baixar PDF)
Anamnese em Cefaleias, Dr. Neudson Alcântara - (Baixar PDF)
Disturbio de Aprendizado, Dra. Elaine Strini - (Baixar PDF)
TESTE MINI-MENTAL (Folstein), Dr. Manoel - (Baixar PDF)
BATERIA BREVE - COGNIÇÃO, Dra. Kelly - (Baixar PDF)
EDSS, Dra. Raquel Portugal - (Baixar PDF)
Todos os formulários para neurologia

Registro e documentação de forma humanizada

Mesmo com todos os benefícios tecnológicos, é essencial que o uso do prontuário eletrônico

não substitua a escuta ativa e a empatia. As ferramentas digitais devem ajudar o profissional a se
concentrar na comunicação com o paciente, sem distrair-se em excesso com telas e formulários.

Uma anamnese humanizada, em que o especialista dá espaço para o paciente relatar sua

história, permite a construção de um vínculo de confiança. Dessa forma, o paciente se sente mais
acolhido e inclinado a compartilhar detalhes importantes que podem fazer a diferença no diagnóstico

e no tratamento.

A ficha de anamnese no contexto da neurologia demanda um olhar multidimensional:
investigar sintomas, contexto familiar, história pregressa, questões cognitivas, comportamentais e

funcionais. Esse cuidado requer tempo e precisão na coleta de informações, e é nesse cenário que
soluções tecnológicas podem ser uma ajuda inestimável para o médico, permitindo formular

perguntas padronizadas e armazenar dados de forma organizada e segura.
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Em última análise, o objetivo de uma anamnese bem-feita em neurologia é promover um

tratamento mais assertivo e centrado no paciente, unindo o conhecimento clínico do profissional a
ferramentas tecnológicas que tornam o atendimento mais ágil e eficiente, sem perder o aspecto

humano e empático que caracteriza a boa prática médica.

Conte com o HiDoctor para utilizar formulários personalizados e adaptar a anamnese ao seu
modelo de atendimento, otimizando o fluxo de trabalho, além de aproveitar diversos outros

benefícios que só um sistema médico de excelência pode oferecer.

O HiDoctor é o único sistema multiplataforma para consultórios e o software mais utilizado

por médicos e clínicas no Brasil. A Centralx conta com mais de 30 anos de experiência no
desenvolvimento de tecnologias para a área médica.

Experimente e conheça o HiDoctor clicando abaixo!

 

Artigo original disponível em:
"Como construir uma anamnese detalhada nas consultas de neurologia " - HiDoctor® News
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